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“a escravidão moldou todas as nossas instituições”.
A afirmação é do sociólogo Jessé Souza

senado começa a votar a reforma Trabalhista 
e metalúrgicos do ABC vão às ruas contra 

a retirada de direitos. assembleia geral de 
Campanha Salarial será às 18h, na Sede. 

páginas 2 e 3

caTegoria mobilizada! 
é hoje!
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Notas e recados

Doe sangue

Maiores devedores

Levantamento aponta que os 
grandes bancos comerciais do 
Brasil devem R$ 124 bilhões 
para a União. R$ 7 bilhões são 
de dívida com a Previdência.  

agrotóxico no sangue

Estudo relaciona agrotóxicos 
mais usados no Brasil com 
câncer no sangue que tem 
afetado com mais frequência 
a população mundial.   

Manobra de teMer

PMDB muda membros da 
Comissão de Constituição, 
Justiça e de Cidadania, a CCJ 
da Câmara para tentar garantir 
rejeição da denúncia contra  
Michel Temer.

restituição aberta

A Receita Federal abriu on-
tem consulta ao segundo lote 
de restituição do Imposto de 
Renda. O pagamento será 
realizado no dia 17 de julho.

novo Fies

A partir de 2018, o pagamento 
do Fies será descontado em 
folha assim que o estudante 
conseguir emprego, com par-
celas de, no máximo, 10% da 
renda.

caTegoria volTa às ruas 
conTra a reforma TrabalhisTa

Os companheiros na Rassini, em São Bernardo, 
elegem hoje seus representantes da CIPA. Vote em 
Marcos dos Santos, o Cobra, grampos, nº 3; Marcos 
dos Passos Silva, o Belezinha, helicoidal, nº 4; Fernan-
do Pinheiro de Lima, o Beiçola do Rap, t. interno, nº 
5; Cesar de Sousa Romão, o Apertadinho, expedição, 
nº 7; Marcelo Costa Carvalho, o Pateta, preparação, 
nº 8; Luiz Emanuel dos Santos, o Luizinho, grampos, 
nº 9; Marcelo Teixeira de Paulo, o Barba 10, monta-
gem, nº 10; Glauco Ramos Araújo, processo ml, nº 
11; Marcos Teixeira Jesus, o Cara de Peixe, T.T., nº 
12; Wilker Braga da Silva, ferramentaria, nº 14. Eles 
são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem 
preparados para defender as condições de saúde e 
segurança dos trabalhadores. 

Para Maurício Ursolino Alves, trabalhador 
na área do Body Shop, na Ford. Hospital Benefi-
cência Portuguesa. Rua Maestro Cardim, 1.041, 
Bela Vista, São Paulo. De segunda a sexta, das 
8h às 16h, sábados e feriados, das 7h às 14h. Tel: 
3505-4800.

Cipa Na RassiNi é hoje

adonis guerra

Os metalúrgicos do ABC 
estão convocados para o ato 
hoje contra a reforma Tra-
balhista, que retira direitos 
da classe trabalhadora e 
cria empregos e condições 
precárias de trabalho. A 
última votação da proposta 
está marcada para hoje no 
Plenário do Senado. Se apro-
vada, segue para a sanção 
presidencial. 

“É nas ruas, unidos e or-
ganizados, que mostraremos 
a nossa indignação contra os 
ataques aos direitos. Que-
rem desmontar a legislação 
trabalhista e desproteger os 
trabalhadores diante de uma 
CLT que tem a possibilidade 
de ser rasgada hoje”, convo-
cou o presidente eleito do 
Sindicato, Wagner Santana, 
o Wagnão. 

A luta contra a retirada de 
direitos dos trabalhadores e 
contra as reformas Trabalhista 
e da Previdência são temas da 
Campanha Salarial 2017 da 
Federação Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM-CUT. 
Hoje, às 18h, será realizada 
a assembleia de Campanha 
Salarial na Sede (confira mais 
na página 3). 

“A proposta é muito grave 
ao criar modalidades de traba-
lho degradantes que remetem 
ao período da escravidão. Nós 

HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 hd

vamos nos manifestar e dizer 
que somos contra essa propos-
ta”, defendeu. “Não é reforma, 
é a extinção dos direitos dos 
trabalhadores”, prosseguiu. 

A votação em Plenário será em 
um turno por maioria simples, 
que é a metade dos senadores 
presentes mais um. Se o texto 
for alterado, retorna para a 
Câmara. Se for rejeitado, é 
arquivado. 

Três comissões do Senado 
analisaram a reforma Traba-

lhista, sendo que os relatórios 
foram aprovados na Comissão 
de Assuntos Econômicos, 
CAE, e na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania, 
CCJ. A Comissão de Assuntos 
Sociais, CAS, votou contra a 
reforma Trabalhista.

Os relatores nas comissões, 
Ricardo Ferraço, PSDB-ES, e 
Romero Jucá, PMDB-RR, não 
aceitaram nenhuma sugestão 
de mudança ao rejeitar 864 
emendas apresentadas. 

A CUT lançou o site ‘Na 
Pressão’ para cobrar os par-
lamentares. A campanha de 
combate à reforma Traba-
lhista está no ar. 

Acesse napressao.org.br 
e envie mensagens aos sena-
dores para que votem contra 
a retirada de direitos.

napressao.org.br
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meTalúrgicos 
realizam hoje 

assembleia 
geral da 

campanha 
salarial 2017

A Assembleia Geral de Campanha 
Salarial 2017 será realizada hoje, às 
18h, na Sede, para votação da pauta 

de reivindicações com as cláusulas sociais 
e econômicas elaboradas pelos sindicatos 
em conjunto com a Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-CUT. 

O dia será marcado por atos da categoria, 
já que a Assembleia ocorre na mesma data da 
votação da reforma Trabalhista no Plenário 
do Senado (saiba mais na página 2). 

Com o tema “Resistência, Unidade e Luta”, 
a pauta deste ano apresenta cláusulas para 
combater a terceirização irrestrita e também 
as ameaças contidas na reforma Trabalhista, 
se for aprovada.

O vice-presidente do Sindicato, Aroaldo 
Oliveira da Silva, convoca os trabalhadores 
para participarem da votação e alerta: “A 
nossa missão é impedir que os ataques do 
governo, junto aos patrões, retirem direitos 
já conquistados pela categoria. Por isso esta 
Campanha Salarial será marcada pela nossa 
resistência em defesa desses direitos”.  

“Essas medidas permitem o fim das cate-
gorias no País com a terceirização indiscri-
minada, contratos de trabalho precarizados 
e o enfraquecimento da organização dos 
trabalhadores”, alertou o presidente da Fe-
deração, Luiz Carlos da Silva Dias, o Luizão.

“Se não nos atentarmos, podemos até 
fazer uma Campanha Salarial com aumento 
real, mas sequer teremos campanha no ano 
que vem”, reforçou.

Além de homenagear os 100 anos da Re-
volução Russa, a Campanha Salarial 2017 
também celebra os 100 anos da primeira 
Greve Geral no Brasil. “Em um momento 
como esse, de ataques concretos contra 
nossos direitos é importante resgatar os 
diversos momentos de resistência da classe 
trabalhadora”, explicou Luizão. 

Os companheiros em montadoras já 
têm acordo com garantia de investimentos 
nas plantas, mas participam da Campa-
nha solidariamente.  A data-base é 1º de 
setembro e estão em Campanha 198 mil 
trabalhadores na base da FEM-CUT no 
Estado de São Paulo.

luizão
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• Grupo 2
Máquinas/equipamentos elétricos e eletroeletrônicos  
• Grupo 3
Peças, parafusos e forjaria – Sindipeças, Sindiforja e Sinpa 
• Grupo 10
Lâmpadas; equipamentos odontológicos; mecânica; material bélico; 
entre outros 
• Estamparia
• Fundição 
• Subdivisões do Grupo 8
– Sindicel (condutores elétricos, trefilação e laminação de metais não 
ferrosos)
– Sicetel (trefilação e laminação de metais ferrosos) e Siescomet 
(esquadrias e construções metálicas) 
– Sinafer (ferros, metais e ferramentas), Sianfesp (artefatos de metais 
não ferrosos) e Simefre (equipamentos ferroviários e rodoviários)
– Sindratar (refrigeração)

Conheça as bancadas patronais da Campanha 2017



A 13 pontos de distância do 
líder Corinthians, o Palmeiras 
deve contar com o retorno dos 
jogadores Guerra, Borja e Feli-
pe Melo no clássico de amanhã. 

Sem Lucas Lima e Copete, 
suspensos por receber o tercei-
ro cartão amarelo, o técnico do 
Santos, Levir Culpi, disse que o 
time vai melhorar sem a dupla. 

O jejum do São Paulo de sete 
partidas sem vencer, com cinco 
derrotas e dois empates, coincide 
com os sete jogos sem gols do 
artilheiro do time, Lucas Pratto. 

A diretoria do Corinthians 
recusou propostas pelo lateral 
esquerdo Guilherme Ara-
na, líder de assistências, para 
tentar mantê-lo na equipe até 
dezembro. 

Com quatro pênaltis defen-
didos na temporada, Cássio 
chegou a sua melhor sequência 
no Corinthians. Ao todo são 10 
pênaltis defendidos na equipe. 

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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Escravidão
“Estamos acostumados a pensar 

que somos uma continuação de 
Portugal, e isso não é verdade. Em 
Portugal não havia escravidão e a 
escravidão moldou todas as nossas 
instituições”. 

Complexo de vira-lata
“Ficamos como vira-latas da 

história e nos contrapomos aos 
americanos e europeus, inclusive 
moralmente, como se eles fossem 
honestos e nós desonestos por 
cultura”.

Corpo x espírito
“O ser humano é uma espécie 

entendida entre o animal e o divino. 
As classes superiores estão associa-
das ao espírito, o divino”. 

Opressão social
“A classe trabalhadora está asso-

ciada ao trabalho manual, animal. E 
esse racismo é assumido por quem 
é oprimido”.

Imbecilidade
“Fomos conduzidos como so-

ciedade do corpo, os americanos e 
europeus são o espírito. 

Isso vai estar na base do ‘vamos 
entregar a Petrobras para os estran-
geiros porque nós somos animais, 
corruptos, desonestos e eles são 
melhores’. Isso nos faz imbecis”.

Liberalismo 
“Não por acaso, o conceito liberal 

tenta tornar invisível a produção da 
desigualdade. Então somos engana-
dos pelo debate público completa-
mente, isso implica que não perce-
bemos o que é uma classe”. 

Desigualdade
“Para o capitalismo financeiro é a 

mesma coisa se você está explorando 
homem, mulher, hétero, negro ou 
branco. Como a gente não vê a classe, 
a gente não vê como a desigualdade 
é construída”.

Homens X mulheres
“Os homens são associados ao 

espírito e as mulheres ao corpo, por 
conta disso, das 500 maiores empre-
sas do mundo, 492 são comandadas 
por homens”. 

Classe média
“A classe média é a classe do 

privilégio e ela vai se apropriar do 
outro capital que é extremamente 
importante para reprodução do 
capitalismo, o conhecimento valo-
rizado”. 

Capitalismo
“Temos uma classe trabalhado-

ra branca e os negros vão formar 
uma espécie de subclasse, porque 
no capitalismo essas classes vão ser 
redefinidas”. 

Ódio
“Não que a cor produza a classe, 

mas cor vai ser um indicador onde as 
classes superiores vão poder identi-
ficar seu inimigo de um modo mais 
fácil. Essa classe vai ser explorada e 
odiada ao mesmo tempo”.

Concentração
“O cara da classe média, por conta 

dos estímulos como leitura e imagi-
nação, chega com capacidade de se 
concentrar na escola. A classe média 
forma vencedores desde o berço”. 

Privilégio
“E a classe ‘da ralé’* não tem 

concentração, porque ela tem que 
lutar pelo pão do dia de hoje. Ela é 
centrada no aqui e no agora. Ela não 
tem a dimensão do futuro. Perceber 
o futuro como mais importante que 
o presente é um privilégio de classe”. 

Analfabetos funcionais
“Essa ‘ralé’ vai se transformar em 

analfabetos funcionais. E aí você tem 
uma classe de pessoas que não vão 
incorporar conhecimento no nível 
que o capitalismo exige de entrada”.

Exploração
“Se essa classe não pode ser 

explorada de modo racional eco-
nomicamente, ela vai ser explorada 
como os animais são, pela tração 
muscular”.

Confira alguns pontos da crítica social formulada pelo sociólogo

O sociólogo Jessé Souza, autor dos livros ‘A tolice da inteligência brasileira’, ‘A radiografia do golpe’ e ‘A 
ralé* brasileira: quem é e como vive’ apresentou análise sobre a formação das classes e da desigualdade 
no Brasil, durante a abertura do Seminário de Planejamento do Sindicato, no último dia 5.

*O sociólogo chama de ralé a classe inferior à classe trabalhadora, na qual está um terço dos brasileiros.

"perceber o 
fuTuro como 

mais imporTanTe 
que o presenTe é 
um privilégio de 

classe"


